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A crítica situação econômica do Brasil

O percentual depende das necessidades de quem solicita 

Valor da pensão 
alimentícia é 
definida pelo juiz

Família

Natanael Souza
Especial para Direito

Marcelo Costa
Editor

O cálculo da pensão ali-
mentícia é um tema que 
gera muitas dúvidas e 
conlitos familiares. Dis-
cutir o valor da pensão, 
na maioria dos casos, é 
um momento desgastante 
para o casal que acabou 
de encerrar um relaciona-
mento. É preciso deixar de 
lado as diferenças e res-
sentimentos, para buscar 
o melhor para os ilhos. 
Mas nem sempre é assim. 
Alguns ex-casais acabam 
brigando judicialmente 
por longos períodos. 

O advogado Moacir Pena, 
presidente da Comissão 
de Direito de Família da 
OAB-PI, esclarece que 
não existe um parâmetro 
que deine o valor da 
pensão que vai ser paga. 
Ele explica que esse valor 
é determinado pelo juiz 

de acordo com as necessi-
dades de quem pede, e as 
possibilidades inanceiras 
de quem vai pagar. 

“Cada Tribunal tem 
um parâmetro de percen-
tual para o pagamento 
da pensão alimentícia. 
Geralmente, esse valor 
ica entre 20% e 30% dos 
rendimentos do alimen-
tante. O juiz sempre deve 
usar o bom senso, levando 
em conta a necessidade 
de cada ilho, e a situação 
inanceira do alimen-
tante”, explica. 

Ainda de acordo com 
Moacir Pena, o valor esti-
pulado para a pensão ali-
mentícia  deve oferecer 
condições dignas para os 
ilhos. “Não existe uma lei 
que determine o valor da 
pensão, mas ela sempre 
deve ser suiciente para 
garantir o bem estar dos 
ilhos”, disse.

Em casos de modiica-
ções na situação inan-
ceira de quem paga, ou 
de quem detém a guarda 

do ilho, o valor da pensão 
pode ser revisto, a qual-
quer momento, mesmo 
tendo sido determi-
nado por decisão judi-
cial. “Quando se trata de 
Direito de Família nada é 
deinitivo. As duas partes 
podem dar entrada, a 
qualquer momento, a 
um pedido de revisão, 
seja para aumentar ou 
diminuir o valor pago 
na pensão alimentícia”, 
explica. 

O pagamento da pensão 
acontece, normalmente, 
até que o ilho atinja a 
maioridade, ou seja, 18 
anos. Mas o pagamento 
pode continuar sendo rea-
lizado, caso ique com-
provado a necessidade do 
ilho.  “Se o ilho provar 
que não tem como prover 
o seu sustento por conta 
própria, ele continuará 
a receber pensão, mesmo 
após os 18 anos”, esclarece 
o presidente da Comissão 
de Direito de Família da 
OAB-PI.

Mercado de trabalho

Equidade de gênero deve 
demorar 80 anos, indica estudo

Apesar do aumento de 
mulheres no mercado 
de trabalho nas últimas 
décadas, a equidade com os 
homens pode levar até 80 
anos, segundo o Relatório 
Global de Equidade de 
Gênero, do Fórum Econô-
mico Mundial. Para tentar 
diminuir esse tempo, equi-
valente a uma geração, 
pesquisa feita com líderes 
de 400 empresas ao redor 
do mundo indicou que 
três medidas prioritárias 
podem ser tomadas. Todas 
relacionadas ao engaja-
mento da corporação na 
estratégia.

As medidas constam do 
estudo Women Fast For-
ward, feito pela consul-
toria Ernst & Young (EY). 
O trabalho indica como 
prioridade: “Iluminar 
o caminho para a lide-
rança feminina, acelerar 
a mudança na cultura 
empresarial com políticas 
corporativas progressistas 
e construir um ambiente 
de apoio”, alicerçado no 
combate ao preconceito 
“consciente e incons-

ciente”, para aumentar o 
ritmo das empresas rumo 
à equidade.

De acordo com Tatiana 
da Ponte, sócia de Impostos 
da EY no Brasil, uma das 
principais vantagens da 
paridade é o ganho inan-
ceiro. Entre as empresas 
pesquisadas, 64% daquelas 
com melhores resultados 
econômicos encorajam suas 
funcionárias. Isso se deve, 
segundo ela, ao aumento 
da participação na tomada 
de decisões e favorece a 
visão global. “Não é porque 
isso [a visão global] é mais 
da mulher ou do homem. É 
porque o aumento da par-
ticipação gera diversidade. 
São opiniões diferentes 
subsidiando as decisões”, 
explicou.

Para desenvolver as 
estratégias, Tatiana escla-
receu que é preciso deinir 
oportunidades de pro-
gresso na carreira e dar 
exemplos. “Não adianta 
defender a diversidade e 
não ter mulheres nos con-
selhos, na direção”, disse. 
“As funcionárias precisam 

se ver nesses cargos para 
acreditar que dá para 
chegar lá”, completou. 
Outra pesquisa sobre a 
participação de mulheres 
no mercado de trabalho 
da EY apresentada des-
cobriu que a vivência no 
esporte pode ajudar nos 
negócios. Com base em 400 
entrevistas, a consultoria 
identiicou que, na hora 
de tomar decisões impor-
tantes, aquelas mulheres 
que foram atletas são mais 
determinadas, guiadas por 
valores éticos e pelo espí-
rito de equipe.

No Brasil, a ex-nada-
dora Fabíola Molina, com 
três medalhas olímpicas, 
que foi acompanhada por 
projeto de incentivo à pre-
sença de mulheres atletas 
no mundo dos negócios, 
conirma a tese. Desde 
2013 ela dirige a própria 
empresa, de roupas de 
natação e moda praia, e 
airma que o espírito de 
superação e a imposição 
de objetivos é fundamental 
para bater metas.

(Ag. Brasil)

A redução da arrecadação de tributos em 

razão da queda da atividade econômica levou 

o setor público a registrar o primeiro déicit 
primário em meses de outubro.

O resultado negativo de R$ 11,530 bilhões 

também foi impactado pelo adiamento do 

cronograma de pagamentos de parcela do 

13º salário de aposentados e pensionistas 

de setembro para outubro, disse  o chefe-
adjunto do Departamento Econômico do 
Banco Central (BC), Fernando Rocha (foto).
“Esse fator impacta um pouco a comparação 

com o resultado de outubro do ano passado. 

Distorce ligeiramente a sazonalidade do mês”, 

disse Rocha.

Nos dez meses do ano, o setor público 

registrou déicit primário de R$ 19,953 
bilhões. O governo central acusou déicit 
primário de R$ 34,041 bilhões.

Os governos regionais (estados e municípios) 

apresentaram superávit primário de R$ 

17,143 bilhões, o maior para o período de dez 

meses desde 2013.

Segundo Rocha, as receitas dos governos 

regionais também são afetadas pela queda da 

atividade econômica, mas com o aumento das 

tarifas de energia elétrica e de combustíveis, 

houve crescimento da arrecadação dos 

estados e municípios.

Rocha acrescentou que houve também “um 

controle maior de despesas com investimento 

que segurou a evolução das despesas” dos 

estados e municípios.

Os gastos com os juros que incidem sobre 

a dívida chegaram a R$ 17,884 bilhões em 

outubro. Em setembro, eles foram maiores: 

R$ 69,993 bilhões.
Essa redução ocorreu devido ao impacto 

nas operações do BC de swap cambial, 

equivalentes a venda de dólares no mercado 

futuro. Nos meses em que o dólar sobe, o BC 

tem prejuízo com as operações de swap.

Quando a cotação cai, Banco Central tem 

lucro. Os resultados são transferidos para os 

juros da dívida pública.

Em setembro, o BC registrou perdas de 

R$ 38,6 bilhões com operações de swap 

cambial. Em outubro, com queda do dólar de 

2,87%, houve ganho de R$ 19,030 bilhões.
De janeiro até 20 de novembro, o BC 

acumula perdas de R$ 83,4 bilhões.

Ao mesmo tempo que a alta do dólar 

gera perdas com operações de swap, 

ajuda a diminuir a dívida líquida do setor 

público (balanço entre o total de ativos e 

passivos dos governos federal, estaduais e 

municipais).

Isso acontece porque as reservas 

internacionais, ativos da dívida pública, são 

em dólar. Em setembro, houve ganhos de 

rentabilidade das reservas internacionais no 

total de R$ 95,118 bilhões.
Já em outubro, com a queda do dólar, as 

perdas chegaram a R$ 44,323 bilhões. 

De janeiro a 20 de novembro deste ano, 

os ganhos de rentabilidade das reservas 

internacionais, menos o custo de captação, 

icaram em R$ 213,257 bilhões.
A dívida líquida do setor público chegou a R$ 

1,972 trilhão em outubro, o que corresponde 
a 34,2% do Produto Interno Bruto (PIB), com 

aumento de 1 ponto percentual em relação a 

setembro.

A dívida bruta (contabiliza apenas os 

passivos dos governos federal, estaduais e 

municipais) chegou a R$ 3,814 trilhões ou 

66,1% do PIB, aumento 0,1 ponto percentual 

em relação a setembro. 

Fonte: Agência Brasil

Congresso Nacional derruba veto e estende 
aposentadoria compulsória para 75 anos
O Congresso Nacional derrubou nesta terça-feira (1º) o veto da presidente Dilma Rousseff 

(PT) ao projeto do senador José Serra (PSDB-SP) que eleva de 70 para 75 anos a idade para 

aposentadoria compulsória de todos os servidores públicos da União, Estados, Distrito Federal e 

municípios.

No Senado, foram 64 votos pela derrubada do veto e 2 votos contrários à derrubada. Eram 

necessários 41. Em seguida, a Câmara dos Deputados seguiu o entendimento dos senadores 

e manteve a derrubada do veto: foram 350 votos contra o veto e 15 a favor, com 4 abstenções. 

Eram necessários 257 votos para a manutenção do veto.

A decisão será comunicada ao governo e o projeto será promulgado.

Serra justiicou que a derrubada do veto iria trazer uma economia anual de R$ 800 milhões a R$ 
1,2 bilhão por ano aos cofres públicos no futuro. Segundo o líder do governo na Câmara, José 

Guimarães (PT-CE), o governo só vetou o projeto por conta do vício de iniciativa, que teria de ser 

do Executivo, mas concorda com a derrubada da decisão de Dilma.

O veto derrubado refere-se à chamada lei da Bengalinha e deriva de Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC), que elevou de 70 para 75 anos a idade para aposentadoria compulsória dos 

ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), demais tribunais superiores e ministros do Tribunal 

de Contas da União (TCU).

Durante as discussões, lideranças do governo e da oposição fecharam um acordo para que 

o veto fosse derrubado e, em garantia, o último dos quatro vetos analisados na sessão do 

Congresso fosse realizado ainda nesta terça-feira. O último veto, já avaliado, anulou o projeto de 

lei complementar que regulamentava a proissão de designer.
Com isso, a pauta está limpa para que sejam avaliados os projetos a revisão da meta iscal de 
2015, para um déicit de até R$ 119,9 bilhões, ou 2% do Produto Interno Bruto (PIB), bem como 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2016, a qual prevê um superávit de 0,7% no próximo 

ano. 
Fonte: UOL Notícias

DICA PARA A VIDA 
A Logosoia não trata de criar um novo tipo de homem, mas ensina ao ente humano, isso 
sim, a arte de criar a si mesmo, reconstruindo, com os fragmentos dispersos de sua vida–

individualidade–destino, a imagem genuína de sua própria concepção. 

Entre as tantas coisas que devem preocupar o ser humano, acha-se a de buscar a unidade 

dentro de si mesmo, para não se perder no labirinto de suas próprias contradições. Para tal 

im, se buscará estabelecer a união entre os pensamentos e os sentimentos, entre a razão 
e a consciência, visto que enquanto essa união não existir, se viverá em uma permanente 

contradição consigo mesmo e, em conseqüência, com os demais. Acesse: www.logosoia.
org.br

Fabíola Molina, desde 
2013, dirige sua própria 
empresa de roupas de 
natação e moda praia


